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			NOTA DO EDITOR

			Por se tratar de tema que reúne um grande número de termos e expressões em inglês que são de uso universal ou não contam ainda com tradução ideal para o português, optamos por não usar itálico para tais ocorrências ao longo do texto – exceção feita aos títulos de obras citadas e às palavras que não fazem parte do jargão relacionado ao assunto do livro. Consideramos que o uso recorrente do formato itálico terminaria por trazer desconforto à leitura. 
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			DESDE FINS DOS ANOS 1990, com a difusão da internet, palavras como interação, colaboração, troca, recombinação e compartilhamento passaram a organizar não apenas a gramática das redes digitais, mas também parte da própria dinâmica social. Trata-se de um conjunto de expressões ligadas a formas de produção e distribuição de informações e saberes que descortinam novos cenários, cobrando-nos esforços reflexivos para compreender seus efeitos, tanto pelas perspectivas da comunicação e da cultura como pelos vieses da educação, da economia e da política.

			Hoje, é patente o alcance das redes de conexão digital em um país de dimensões continentais como o Brasil. Se, por um lado, a internet promove a dinamização sem precedentes das interações remotas e o exponencial incremento do acesso e da produção de conteúdo, por outro, nota-se em seus ambientes uma acirrada disputa pelas atenções (e adesões), que se vão revelando concentradas em um leque limitado de plataformas, sites e aplicativos. 

			Sob o crescimento do uso das redes no País, temas como liberdade, direitos humanos, igualdade social, censura, gênero e raça povoam o cotidiano dos fóruns virtuais, não raro facultando alternativas ao tipo de abordagem desenvolvida nos meios tradicionais de comunicação, como o rádio, a TV e a imprensa escrita. Isto se deve, entre outros fatores, à relativização da divisão entre aqueles que pautam e aqueles que consomem a informação, na medida em que essa fronteira vai sendo apagada. 

			Uma vez que a expansão da rede alavanca a multiplicação do volume de dados e da sua correlata disseminação na esfera pública, assim como estimula a participação de crescente número de pessoas nas discussões sobre assuntos de interesse comum, caberia nos perguntarmos sobre o real impacto, no debate público, dessa forma de circulação de informações e vozes. 

			Nesse sentido, é promissora a constituição de uma coleção que se proponha a reunir autores brasileiros dedicados a pensar as dinâmicas ensejadas pelas redes digitais de conexão, investigando a sua influência sobre os rumos da democracia. Organizada pelo sociólogo e doutor em Ciência Política Sérgio Amadeu da Silveira, a coleção Democracia Digital convida pesquisadores do campo da cultura digital a se debruçarem, a partir de diferentes abordagens, sobre a recente história dessa ambivalente relação.

			A presente obra, A democracia no mundo digital: história, problemas e temas, de Wilson Gomes, torna-se, no rumo desta coleção, um caminho mais seguro para nos guiarmos pelo histórico desta democracia que se desenha em formato que somente na contemporaneidade poderia se dar. Um itinerário, como declara o autor, no acompanhamento da formação de uma ideia nova e transformadora, quer seja pelas tortuosidades do ineditismo, quer no peso da tradição que muitos termos utilizados para a compreensão num âmbito maior carregam.

			Pautando-se por uma linguagem clara e direta, a coleção pretende despertar, em igual medida, o interesse tanto de pesquisadores da área de tecnologia e comunicação como de um público leitor mais abrangente, que se vê envolvido em seu cotidiano com aparatos tecnológicos permanentemente conectados. Em formato digital, faz uso de um suporte hábil em ampliar as possibilidades de acesso a estudos acerca de aspectos centrais da vida contemporânea. Dessa forma, reforça o papel da leitura como expediente-chave da educação concebida em bases emancipatórias, utilizando a tecnologia digital como ferramenta propícia a um espaço social crítico, inventivo e renovador.

			Danilo Santos de Miranda

			Diretor Regional do Sesc São Paulo
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			VIDAS CONECTADAS EM FLUXOS de dados de altíssima velocidade a partir de dispositivos georreferenciados. No passado, pareceria ficção. Atualmente parece uma descrição banal, um lugar-comum. Nosso cotidiano está repleto de tecnologias da informação que passaram a intermediar grande parte de nossas interações sociais. As esperanças tecnológicas se avolumam e viram peças de marketing, criam lealdades e paixões às marcas das grandes corporações que vendem aparelhos de última geração. Mas os saltos das tecnologias descortinam cenários de riscos e distopias. O temor da automação, da predição algorítmica, da inteligência artificial ou do controle das corporações sobre os viventes vem gerando pesquisas e ficções.

			Para discutir, a partir das ciências humanas e sociais, a complexa relação entre tecnologia e as sociedades democráticas, lançamos a coleção Democracia Digital, com textos que abordam temas estreitamente ligados à expansão das tecnologias, como a cultura hacker, a produção do comum, a propriedade intelectual, os algoritmos e a democracia. A coleção reúne reflexões sobre as implicações das tecnologias digitais, basicamente cibernéticas (Wiener), em sociedades que podem ser denominadas de controle (Deleuze), em um capitalismo informacional (Castells), de vigilância (Zuboff), estruturado em plataformas (Srnicek), delimitado por uma ordem neoliberal (Laval, Dardot). 

			Neste volume, um dos mais importantes da coleção, o professor e pesquisador Wilson Gomes conseguiu reunir, de modo crítico e criativo, abordagens teóricas da democracia digital, das origens do conceito no século XX aos nossos dias, articulando noções das disputas e das soluções pensadas aos entraves e possibilidades abertas pelo aparecimento de tecnologias mais recentes, mais ágeis e mais pervasivas. Trata-se, por isso, de leitura indispensável para quem pesquisa, estuda ou se interessa pelo tema, pois, apesar do rigor teórico, foi escrito para ser lido e compreendido por não especialistas.

			Vale a pena acompanhar a jornada relatada por Gomes. Particularmente, considero impressionante que se tenha acreditado e depositado esperanças na televisão para organizar a participação da sociedade. Hoje, a teledemocracia pode parecer descabida, mas demonstra que as tecnologias têm despertado a esperança de pessoas que buscam superar ou resolver as questões das relações de poder social pela técnica. Uma das principais heranças da modernidade.

			Articulando as teorias da democracia digital, o autor trata da participação política nas redes digitais, da chamada e-deliberação, da estruturação da esfera pública diante da internet, dos entraves e dos avanços da e-transparência e da exclusão digital como um dos limites do processo democrático. Embora tentando se manter nos trilhos do tema central, Gomes dificilmente poderia cumprir sua missão sem tratar ou acenar para a participação política online e para as questões dos governos e parlamentos digitais. 

			Este livro vem preencher, portanto, uma lacuna na literatura científica sobre democracia digital. Em tempos sombrios, de grave crise, de dúvidas sobre as condições democráticas do nosso país, esse livro nos faz pensar além das possibilidades das tecnologias digitais para melhorar a qualidade da democracia, da representação política e dos processos de deliberação e participação. 

			É bom lembrar que as tecnologias digitais se realizam pela cibernética, a ciência da comunicação e do controle. A internet é uma rede em que os rastros digitais deixados pelos seus usuários são agregados e analisados por corretores de dados que os identificam e os vendem para as empresas de marketing. As redes de relacionamento online estão concentrando as atenções de cidadãs e cidadãos conectados e nelas têm ocorrido os grandes embates das disputas eleitorais nas democracias ocidentais nessa segunda década do século XXI. Curiosamente, surgem intensos debates sobre a corrosão das democracias em ambientes tecnologicamente mediados devido à opacidade dos algoritmos e códigos que os controlam, devido à velocidade das chamadas fake news, da adesão aos rituais da pós-verdade, enfim, à gigantesca concentração de tráfego em poucas plataformas tecnológicas. Nesse sentido, as questões aqui trazidas por Wilson Gomes podem nos ajudar a compreender o papel ambivalente das tecnologias para as democracias.

			Sergio Amadeu da Silveira
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			ESTE LIVRO PRETENDE FORNECER UM ITINERÁRIO para que o leitor possa acompanhar a formação da ideia de democracia digital, isto é, a concepção segundo a qual recursos tecnológicos, projetos baseados em tecnologias da comunicação e até as experiências de uso pessoal e social das tecnologias de comunicação e informação podem ser empregados para produzir mais democracia e melhores democracias. A história da ideia de democracia digital é a história da implementação da e-democracia em projetos e experimentos, mas também, de forma não planejada, nos usos sociais da tecnologia. Além disso, é também a história da fala pública, nos ambientes políticos ou nos meios de comunicação, na forma de discursos, publicações e debates, sobre o que a tecnologia poderia ou deveria fazer pela democracia, ou contra ela. Por fim, é a história da atenção acadêmica ou científica à e-democracia, da bibliografia sobre o tema desde as primeiras formulações até os desenvolvimentos contemporâneos, da formação e consolidação de linhas e tendências de pesquisa, da constituição do campo científico da democracia digital.

			Os três elementos estão mais ou menos documentados e, até pela brevidade desta história, está ainda disponível em grande parte a memória de todo o percurso. Mas o estudo da atenção acadêmica fornece o caminho mais promissor, por duas razões. Em primeiro lugar, artigos, capítulos, livros, trabalhos em anais e papers são materiais mais confiáveis, mais abundantes e mais disponíveis de forma completa. O discurso científico tem a obrigação de ser sistemático, cuidadoso e abrangente, o que não pode ser dito dos outros dois tipos de materiais. Em segundo lugar, a publicação científica reflete, trata e tem frequentemente como objeto, durante todo o tempo, os projetos e o debate público sobre a democracia digital. O contrário não seria verdadeiro, uma vez que os experimentos e os debates na esfera pública, por exemplo, não necessariamente refletem o estado da arte da pesquisa e, como estão concentrados em responder a funções específicas, dificilmente mantêm à vista a totalidade dos problemas e-democráticos pertinentes naquele momento.

			A reconstituição das grandes linhas da história da ideia de democracia digital, portanto, baseia-se diretamente na atenção acadêmica dada ao tema nos últimos 45 anos. E, indiretamente, no debate público e nos experimentos conduzidos ao longo desses anos, uma vez que estes se refletem na atenção científica. Foi usado um acervo de pouco mais de dois mil títulos, coletado e classificado por mim ao longo dos últimos dez anos, principalmente em inglês e português1, que constitui, sob qualquer métrica empregada, a literatura de referência da área de democracia digital. Quando necessário, lancei mão de parte de outro acervo, coletado do mesmo modo, com cerca de 2.500 títulos das áreas de governo digital e política online2. A partir daí foi possível constituir uma representação gráfica da área (seus temas, suas tendências), que, disposta numa linha cronológica, nos revela o percurso da concepção de democracia digital das suas origens até hoje.

			Foi possível, assim, oferecer ao leitor que deseja um reconhecimento desta área temática um mapa e uma cronologia bastante confiáveis sobre as origens, o itinerário e as direções futuras da democracia digital, assim como da história dos seus principais problemas, debates e questões. A abordagem cronológica, na forma de história do problema, não deixa de ser uma novidade em se tratando de democracia digital, muito afeita a discussões sistemáticas sobre problemas gerais ou questões particulares, e, até onde o meu conhecimento alcança, não conheço outro livro que adote essa perspectiva. 

			O leitor merece, portanto, um argumento sobre por que não tratei simplesmente dos temas principais e das discussões mais decisivas da democracia digital, tomando principalmente o estado da questão, hoje, como referência. Muita confusão se instalou na área e ainda produz considerável dano quando não se consegue estabelecer adequadamente o vínculo entre conceitos, problematizações e perspectivas adotadas em um determinado momento e o estado da questão naquele exato momento. 

			Uma compreensão adequada do estado da questão, ou seja, uma que considere as mudanças ocorridas ao longo do tempo, envolve entender: 

			•	o padrão tecnológico que se tinha diante dos olhos em determinado momento; 

			•	o estágio de desenvolvimento, inovação e adoção social da tecnologia naquele preciso instante; 

			•	as especificidades da discussão desenvolvidas naquele contexto, os “partidos” e os interesses envolvidos; 

			•	as referências intelectuais consideradas pelos autores de um determinado momento. 

			Pois isso é diferente de entender, por exemplo, uma proposição de democracia eletrônica quando alguém tem em vista a televisão a cabo; ou de ciberdemocracia em uma sociedade que está descobrindo computadores domésticos; ou de democracia digital em uma sociedade de internet das coisas, big data e mídias sociais. No mesmo sentido, uma discussão sobre democracia baseada em tecnologia, em um contexto em que a teoria democrática está preocupadíssima com a democracia participativa, não pode ser semelhante a outra em que a democracia deliberativa exerce atração considerável sobre os imaginários democráticos. Parto da hipótese de que, para se fazerem distinções mais refinadas, análises mais justas e adequadas ou reconstruções apropriadas dos problemas, é importante, pelo menos uma vez, relacionar os problemas, temas e discussões aos contextos históricos em que se localizam. 

			Trata-se de um livro curto, de forma que o percurso, naturalmente, é sumário. Mas que tenta ser fiel à topografia da área bem como às trajetórias nela presentes. Além disso, foi pensado como um livro de introdução à e-democracia, para apresentar o campo a um leitor não especialista, mas interessado em uma compreensão substantiva da democracia digital. Espero ter sido bem-sucedido nesse propósito. Devo dizer que, mesmo para mim, que trabalho desde 2001 em um campo que, como se verá, começou para valer apenas em 1996, foi importante tentar formular uma reconstrução da história e produzir um mapa confiável do que, afinal de contas, aconteceu neste breve, extremamente célere e definitivamente intenso vintênio da democracia digital. Que, não por acaso, foi aquele que nos apanha no século XX e nos lança no turbilhão de inovações do novo século. A democracia digital é filha da curva do milênio e, como não poderia deixar de ser, reflete a vertiginosa velocidade que herdou desse momento. Neste sentido, uma parada para nos acharmos no mapa, entendermos de onde viemos e decidirmos para onde queremos ir parece não apenas importante, mas necessária. Espero sinceramente que o leitor aprecie o mapa que este livrinho representa. 

			Este volume se divide em três partes, cada uma delas correspondente a um dos períodos da história da democracia digital:

			•	A primeira comporta o período de formação da ideia de democracia via tecnologia, das primeiras formulações dos anos 1970 até o período do grande debate sobre a teledemocracia, entre o final da década de 1980 e a metade da década seguinte. A segunda e a terceira partes tratam da democracia digital em seu sentido mais estrito, do período, que chega até hoje, em que as esperanças na e-democracia estão baseadas nas tecnologias da internet.

			•	A segunda parte, mais extensa, recolhe os debates, os temas, as questões típicas do decênio de 1996 a 2005, a curva do milênio em que se consolidou a ideia de democracia digital. Debates, temas e questões que marcarão definitivamente a área, até aqui. 

			•	A terceira parte, mais curta, cobre os problemas, as alterações e as tendências próprias dos últimos onze anos, até nós, portanto. Examina o comportamento dos temas do decênio anterior, discute os novos temas e aponta as tendências futuras e lacunas a serem preenchidas nos estudos e projetos de democracia digital. Essa seção é mais breve, principalmente por ser em grande parte um desdobramento das tendências, concepções e premissas estabelecidas nos grandes debates da virada do milênio.

			Por fim, um esclarecimento conceitual importante para introduzir adequadamente o leitor no universo das interações entre democracia e tecnologia. Neste livro tentou-se ao máximo a restrição temática à área da democracia digital e aos seus temas, novos e tradicionais. Em publicação anterior (Gomes, 2016a), acredito ter demonstrado que a e-democracia se tornou, a partir principalmente da virada do século, parte do campo mais amplo que trata do impacto da tecnologia sobre a vida pública. 

 


			TABELA 1

			O campo da política, democracia e Estado digitais
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			Na Tabela 1, a democracia digital se coloca justamente no meio, entre os subcampos da política online e do governo (ou Estado) digital. As interfaces entre a democracia digital e os outros dois campos são bastante significativas, antes de tudo porque a e-democracia nasceu primeiro e porque provê a maior parte da legitimidade social em que se funda toda a grande área. Ou seja, governos digitais têm de ser eficientes, econômicos e modernos, mas também têm de ser democráticos; a política está quase inteiramente online, mas continua comprometida com o horizonte normativo da democracia liberal, ao menos em nossas sociedades. São interseções, não são confusões nem indiferenças: cada uma das áreas tem as suas peculiaridades, aspectos, dimensões, propósitos. E os seus temas. Recorri a tais interações aqui, quando pertinentes, mas é importante deixar claro que não assumi que temas e problemas de governo digital ou de política online fossem, automaticamente, partes do repertório da democracia digital.

			

			
				
					1	 Mas há também literatura em espanhol, italiano, francês e alemão.

				

				
					2	Trata-se de acervo de metadados, tratados na plataforma Mendel, resultado de projeto permanente do Centro de Estudos Avançados em Democracia Digital e Governo Eletrônico (CEADD) da Universidade Federal da Bahia, laboratório central do Instituto Nacional de Ciência & Tecnologia em Democracia Digital (INCT.DD).
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			Há uma crença generalizada de que seria impossível que milhões de pessoas tivessem acesso ao mesmo tipo de democracia participativa de que desfrutavam os membros de pequenas comunidades como a polis grega, os municípios da Nova Inglaterra e os kibutzim israelenses. Nas modernas sociedades contemporâneas, não há um meio efetivo pelo qual grandes grupos de cidadãos, estejam eles espalhados pelo país ou reunidos em uma única comunidade, possam interagir regularmente uns com os outros ou com seus líderes. […] Por fim, há uma concepção básica dos atributos necessários para se criar um sistema tecnológico que venha a permitir que um grande número de cidadãos, dispersos por sua comunidade e pela nação, dialogue entre si e forme suas opiniões sobre os assuntos públicos coletivamente.

Amitai Etzioni

		
			
À democracia, via tecnologia



			A NOÇÃO DE DEMOCRACIA DIGITAL1 não chegou toda de uma vez; foi construída aos poucos. A ideia de que a tecnologia poderia servir para construir sociedades mais democráticas foi sendo paulatinamente construída por pelo menos 45 anos. Nesse arco de tempo, muita coisa se alterou, a começar pela denominação do fenômeno, chamado, sucessivamente, de assembleias eletrônicas (Etzioni, 1972), teledemocracia (Arterton, 1987), democracia eletrônica (Varley, 1991), democracia virtual (Hacker; Todino, 1996), ciberdemocracia (Ogden, 1994), democracia informática (Buchstein, 1997), democracia digital (Hale; Musso; Weare, 1999). Sem mencionar um grande número de adjetivos e substantivos que bastavam ser associados à palavra “democracia” para expressar a mesma ideia: online, tecnologia, novas tecnologias, tecnologias da informação e comunicação (TICs), web etc. Naturalmente, a escolha do vocábulo que vai associado a “democracia” não deixa de conotar algum sentido específico (Porebski, 2002): o “à distância”, a cibernética, as tecnologias eletrônicas, a conexão online, o método de transmissão. 

			Além disso, foi preciso muito tempo para que se gerassem consensos fortes sobre os elementos abrangidos e, portanto, referidos pela ideia de democracia digital e, por conseguinte, por seus experimentos, aplicações, ferramentas, dispositivos, instituições e funções. Em diferentes fases históricas, por exemplo, diferentes meios de comunicação estiveram em questão, mas entre o telégrafo e o smartphone em conexão permanente há uma diferença enorme de alcance e sentido. E uma coisa é pensar em mecanismos de televotação; outra bem diferente é considerar big data e dados governamentais abertos.

			Em terceiro lugar, a própria ideia de democracia é uma noção complexa, pode ser polissêmica e admite uma considerável dose de legítimo pluralismo mesmo no nível conceitual mais rigoroso e sofisticado. Assim, por muito tempo os problemas centrais de democracia digital foram tratados como se, afinal de contas, tudo o que importava era que tipo de democracia se entregava mediante tecnologia. É democracia direta ou mais uma suplementação à democracia representativa? É mais uma versão do majoritarismo (no sentido de uma sociedade em que a maioria pode oprimir e se impor à parte minoritária da sociedade simplesmente em função do número) ou a ênfase é posta na formação de consensos? É a democracia como a entendem os liberais clássicos, os libertários, os comunitaristas, ou é uma democracia eletrônica deliberativista ou participativa?

			Como se não bastasse, além da multidimensionalidade intrínseca às teorias da democracia, temos dificuldades relativas a que aspectos ou dimensões democráticas serão chamados em causa na definição adotada. Estamos interessados: 

			•	em que o povo tenha a possibilidade de tomar diretamente a decisão política? 

			•	em ser consultados, quer dizer, ouvidos e considerados, pelo sistema político? 

			•	em interagir com os representantes eleitos? 

			•	em participação? Em deliberação?

			•	em colaborar com o governo?

			•	em legislar? 

			E ainda temos de levar em conta o grau de exigência do que desejamos: trata-se, afinal, de melhorar a democracia liberal, de suplementar a democracia representativa existente ou de modificá-la profunda e permanentemente por meio de uma revolução tecnológica propriamente dita?
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